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Etapas para exportação de produtos 

da pesca e aquicultura ao Brasil 

1. Equivalência entre os sistemas de 

inspeção de produtos pesqueiros; 

2. Habilitação das indústrias de pescado, 

incluindo os barcos fábrica; 

3. Registro de produtos. 



1. Equivalência entre os sistemas de 

inspeção de produtos pesqueiros; 

2. Habilitação das indústrias de pescado, 

incluindo os barcos fábrica; 

3. Registro de produtos. 

Etapas para exportação de produtos 

da pesca e aquicultura ao Brasil 



MAPA 

 
INOCUIDADE ALIMENTAR 

 

MPA 
  

 

SANIDADE PESQUEIRA 



           MPA 

      Enfermidades   

pescado           pescado 

MAPA 
 
              Enfermidades   

  pescado          consumidor 
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Processo de reconhecimento de 

equivalência de Sistemas de 

Inspeção 

• Encaminhamento de respostas a 

questionário; 

• Avaliação das respostas do questionário 

técnico pelo MAPA e MPA; 

• Realização de missão (auditoria);  

 

 



1. Equivalência entre os sistemas de 

inspeção de produtos pesqueiros; 

2. Habilitação das indústrias de pescado, 

incluindo os barcos fábrica; 

3. Registro de produtos. 

Etapas para exportação de produtos 

da pesca e aquicultura ao Brasil 



2. Habilitação das indústrias de 

pescado 

Documento com solicitação de habilitação 

emitido pela autoridade sanitária do país 

exportador: 

• Nome da indústria; 

• Endereço completo; 

• Número de identificação da empresa; 

• Produtos de exportação da empresa; 



Os produtos devem ser informados por 

classes.  

   Exemplos:  
Peixe congelado 

Pescado em conserva 

Molusco bivalve fresco 

Molusco cefalópode em semi-conserva 

2. Habilitação das indústrias de 

pescado 



Importante: se o produto que se 

pretende exportar ao Brasil não está na 

lista de produtos habilitados, o registro 

do rótulo é reprovado. 

2. Habilitação das indústrias de 

pescado 



2. Habilitación de las industrias 

pesqueras 

 

 

 

CLICAR NESTE 

LOCAL 



2. Habilitación de las industrias 

pesqueras 

CLICAR NESTE 

LOCAL  



2. Habilitación de las industrias 

pesqueras 

1. Selecionar o país desejado 

2. Selecionar: PESCADO 
3. Clicar 





1. Equivalência entre os sistemas de 

inspeção de produtos pesqueiros; 

2. Habilitação das indústrias de pescado, 

incluindo os barcos fábrica; 

3. Registro de produtos. 

Etapas para exportação de produtos 

da pesca e aquicultura ao Brasil 



LEGISLAÇÃO E NORMAS 

 

• RIISPOA – Regulamento sobre Inspeção 

de Produtos de Origem Animal; 

• Ofício Circular DIPOA/SDA Nº 42/2010 – 

Instruções para o preenchimento do  

formulário de registro de produtos e 

rotulagem; 

• “Instrução Normativa Nº 22/2005” - 

Regulamento sobre rotulagem  de produtos 

de origem animal. 



3. Registro de los productos – Legislación 

 RIISPOA 

 

– Art. 794: determina que todos os produtos de 

origem animal, para que possam ser 

comercializados , estejam identificados com 

rótulos registrados;  

– Art. 834: determina que as indústrias somente 

poderão utilizar rotulagem aprovada e 

registrada pelo DIPOA/MAPA;  



3. Registro de los productos – Legislación 

 Ofício Circular DIPOA/SDA Nº 42/2010 

– Revoga o “Ofício Circular nº 125/98” e “Ofício 
Circular nº 14/10”; 

– Modifica o “Formulário de Registro de Rótulo 
de Produto de Origem Animal Importado”; 

– Aplicável desde: 
• 01/04/11: novas solicitações de registro; 

• 01/04/12: adequação de registros existentes; 

– Todos os registros obtidos com o Ofício 
Circular nº125/98 ( antes de maio de 2010) 
não são mais válidos; 



LEGISLAÇÃO 

 Ofício Circular DIPOA/SDA Nº 42/2010 

 

– As aprovações terão dez anos de validade; 

– Durante este prazo, em caso de publicação 

de uma nova legislação  sobre rotulagem, os 

rótulos registrados deverão ser adequados e 

novamente aprovados pelo DIPOA.  



Ofício Circular DIPOA/SDA Nº 42/2010  

– Somente serão registrados os rótulos das 

embalagens primárias; 

– As demais embalagens não serão registradas, 

mas terão no mínimo as seguintes 

informações: 

• Denominação de venda do produto; 

• Nome ou razão social e número de registro sanitário; 

• Condições de conservação do produto; 

• Data de fabricação e de validade; 



 Ofício Circular DIPOA/SDA Nº 42/2010 

 

– Documentos para la obtenção do registro: 

• “Formulário de Registro de Rótulo de Produto de 

Origem Animal Importado” preenchido e assinado 

pelo representante legal e responsável técnico do 

estabelecimento – 2 cópias; 

 



Ofício Circular DIPOA/SDA Nº 42/2010 

– Documentos para a obtenção do registro: 

• Modelo do rótulo (croqui) em formato e cores originais ou 

com a indicação das dimensões reais.  

• Os rótulos deverão ser impressos em Português; 

– Caso as informações sejam descritas em etiquetas, 

deverá ser enviado com o croqui da embalagem 

onde será aplicada (indicando-se o local); 

– A etiqueta poderá ser afixada na chegada ao Brasil, 

mas antes de sua comercialização.  



 Ofício Circular DIPOA/SDA Nº 42/2010 

 

– Documentos para a obtenção do registro: 

• Outros documentos necessários de acordo com o 

tipo de produto, por exemplo: 

 

– Estudo de penetração térmica para produtos em 

conserva; 

– Literatura científica y técnica sobre novos produtos. 



 

 Ofício Circular DIPOA/SDA Nº 42/2010 

“Formulário de Registro de Rótulo de 

Produto de Origem Animal Importado” 



IN nº 22/2005 

– Estabelece inscrições não  permitidas na 
rotulagem: 

• Representações gráficas que possam fazer que a 
informação seja incorreta ou possa induzir o 
consumidor a equívoco; 

• Efeitos o propriedades que não possam ser 
comprovadas; 

• Presença ou ausência de componentes intrínsecos de 
alimentos de igual natureza ou de componentes 
agregados em todos os alimentos de similar 
tecnologia de processo de elaboração; 

• Qualidades relacionadas a propriedades medicinais 
ou terapêuticas. 



IN nº 22/2005 

– Estabelece informações obrigatórias: 
• Denominação de venda do produto; 

• Lista de ingredientes; 

• Conteúdos líquidos; 

• Identificação de origem; 

• Nome o razão social e endereço do fabricante; 

• Condições de conservação do produto; 

• Preparação e instruções de uso do produto; 

• Marca de fábrica ou registrada; 

• Identificação do lote; 

• Data de fabricação e de validade; 

• Expressão “Registro no Ministério da Agricultura 
SIF/DIPOA sob nº xxxx/xxx*” 

* Nº sequencial/Número de identificação da empresa exportadora. 



 
 Nome específico que indica a verdadeira natureza do 

produto. 
 

 Conforme estabelecido no Regulamento Técnico de 
Identidade e Qualidade ou no RIISPOA. 
 

 Painel principal do rótulo, em caracteres destacados, 
uniformes em corpo e cor, sem intercalação de outros 
dizeres. 
 

 Tamanho da letra deve ser proporcional ao tamanho 
utilizado para a indicação da marca comercial.  

 

 Mínimo 1/3 da maior inscrição do rótulo, incluindo a marca     
 

Denominação de Venda 



Datas de Fabricação/Validade e Lote 

• Data de fabricação 

• Data de validade 

– “válido até...” 

– “validade...” 

– “val:...” 

– “vence...” 

– “vencimento...” 

– “vto:...” 

– “venc:...” 

• Item 6.6.1. b.  do prazo de validade deve constar, pelo menos:  

- o dia e o mês para produtos que tenham prazo de validade não superior a três meses;  

- o mês e o ano para produtos que tenham prazo de validade superior a três meses. Se o 

mês de vencimento for dezembro, bastará indicar o ano, com a expressão "fim de ..." 

(ano);  

• Lote: Pode ser precedido pela letra “L” ou data de fabricação, 

embalagem ou de prazo de validade  

 





Lista de Ingredientes 

• Obrigatória, exceto quando o POA é composto de um único 
ingrediente (ex.: peixe fresco, lula congelada); 

• Todos ingredientes (obrigatórios e opcionais) devem ser 
citados em ordem decrescente de proporção; 

• A água deve ser declarada na lista de ingredientes, exceto 
quando faz parte de molhos e caldos e estes são declarados 
na lista de ingredientes como tal, assim como a água do 
glaciamento; 

• Não é necessário declarar a água que se evapora no 
processo de fabricação – ex.: água utilizada na pescado 
empanado, pré-frito, 

• Aditivos – Sempre declarar função do aditivo e nome e/ou 
número de INS 
– Ex.: Conservante: nitrito de sódio ou Conservante: INS 250 ou 

Conservante: nitrito de sódio (INS 250) 

• Os aditivos devem se declarados depois dos ingredientes, 
também em ordem decrescente 



Conservação 

• Indicar temperaturas máximas e mínimas 

• Toda informação deve ser clara e precisa, de 

forma a não induzir a erro 

 Ex.: Mantenha  congelado até -18°C 

 Ex.: Mantenha resfriado entre 0 °C e 5 °C 

  O produto deve ser transportado, comercializado e 

armazenado na temperatura indicada 



Conservação 

- Conservação Doméstica - 

• Informação para produtos congelados diretamente ao 
consumidor 

• Serve de orientação adicional ao consumidor sobre como 
conservar o produto após sua aquisição e/ou abertura 

• Deve ser declarada à parte da informação de conservação 
do produto 
 

Exemplos:  



Conteúdo líquido 

• Alimentos pré-medidos: 
– Rótulo deve indicar o conteúdo líquido na 

embalagem, conforme determinações do INSTITUTO 
NACIONAL DE METROLOGIA, QUALIDADE E 
TECNOLOGIA – INMETRO.   

 

 

 
 

Portaria INMETRO nº 157, de 19 de agosto de 2002  

Portaria INMETRO nº 153 de 19 de maio de 2008  

http://amzdp.blogspot.com/2012/02/6-pesagem-de-2012-mantive.html


• Método de controle de qualidade realizado 

pelo estabelecimento. 

– Métodos e ferramentas utilizados pela empresa 

para assegurar a qualidade e inocuidade dos 

seus produtos. 

– Métodos utilizados pela empresa para controlar 

o percentual de glaciamento e seu desconto 

 

Importante  



PEIXE CONGELADO 

GLACIADO 

http://www.easyvectors.com/assets/images/vectors/afbig/realistic-ice-vector.jpg


Normas adicionais 
 

 Lei 10.674, de 16 de maio de 2003 – Obriga a que os 
produtos alimentícios comercializados informem sobre a 
presença de glúten, como medida preventiva e de controle da 
doença celíaca. 

 Lei Nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 – Código de 
Defesa do Consumidor 

 Portaria INMETRO nº 157, de 19 de agosto de 2002 - 
Aprova o Regulamento Técnico Metrológico, estabelecendo a 
forma de expressar o conteúdo líquido a ser utilizado nos 
produtos pré-medidos. 

 Portaria Inmetro nº 153 de 19 de maio de 2008 - Determinar 
a padronização do conteúdo líquido dos produtos pré-medidos 

 Resolução - RDC nº 2, de 15 de janeiro de 2007 – Aprova o 
regulamento técnico sobre aditivos aromatizantes 

 Resolução - RDC nº 359, de 23 de dezembro de 2003 – 
Tabela de Valores de Referência para Porções de Alimentos e 
Bebidas Embalados para Fins de Rotulagem Nutricional 

 Resolução - RDC nº 360, de 23 de dezembro de 2003 – 
Aprova o Regulamento Técnico sobre Rotulagem Nutricional 
de Alimentos Embalados, tornando obrigatória a rotulagem 
nutricional 

 

 
 

 

 

 



3. Regulamentos Técnicos de 

Identidade e Qualidade 

• Portaria N° 185 , DE 13 DE MAIO DE 1997. REGULAMENTO 

TÉCNICO DE IDENTIDADE E QUALIDADE DE PEIXE FRESCO ( 

INTEIRO E EVISCERADO). 

• IN SDA Nº 46, DE 15 DE DEZEMBRO DE 2011. RTIQ PARA 

CONSERVAS DE ATUNS E DE BONITOS. 

• IN SDA Nº 45, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2011. RTIQ DE 

CONSERVAS DE PEIXES. 

• IN SDA Nº 22, DE 11 D E JULHO DE 2011. RTIQ PARA 

CONSERVAS DE SARDINHAS.  

• RESOLUÇÃO DIPOA Nº 1, DE 12 DE JULHO DE 2011. 

Estabelecer a designação de venda para as espécies de 

sardinhas e afins.  

 

 



INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 22/2005 

• Lista de ingredientes: 
 

 Precedida das expressões: “ingredientes:” ou  “ingr.:” 
 

 Os ingredientes devem ser declarados em ordem 

decrescente de proporção. 
 

 Os aditivos devem ser declarados após os ingredientes: 

função principal + nome completo. 

  Ex: Acidulante ácido acético 
 

 Aditivos com a mesma função podem ser agrupados:  

  Ex: Corantes Cúrcuma e Tartrazina.  



INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 22/2005 

Informações obrigatórias no  

painel principal do rótulo 
 

 Denominação de venda 

 Marca  

 Conteúdo líquido 

 CONTÉM GORDURA VEGETAL (logo abaixo do nome, em 
caracteres uniformes em corpo e cor, sem intercalação de desenhos ou 

dizeres, em letras em caixa alta e negrito)   
 

 Painel principal: visível ao comprador em condições 
habituais de exposição a venda. 



Painel principal: visível ao 

comprador em condições 

habituais de exposição a 

venda. 
 

                                        

http://www.refripassos.com.br/Produtos/balcoes/balcao+refrigerado/refrbrvc01+balcao+refrigerado
http://www.fomezero.gov.br/noticias/imagens/foto1.png
http://www.fomezero.gov.br/noticias/imagens/foto1.png


PEIXE TEMPERADO EMPANADO,  

PRÉ-FRITO  CONGELADO – MERLUZA 
 

 

Foto meramente ilustrativa 

Peso líquido: 500g 

Mantenha Congelado até -18ºC 

Ingredientes: Merluza, farinha de trigo, água, óleo, sal, 

 levedura de cerveja, páprica, glutamato monossódico, pimenta 

Contém glúten 

Registro no Ministério da Agricultura SIF/DIPOA sob nº xxxx/xxxx 

Produzido por: 

Razão Social 

Endereço: 

 

Indústria 

Portuguesa 

 

Marca de fábrica Data de fabricação: 

dd/mm/aa 

Lote: xxxx 

Válido até: dd/mm/aa 

Informação Nutricional 

xxxx xxxx xxxx xxxx 

xxxx xxxx xxxx xxxx 

Conservação doméstica: 

Validade a - 18ºC (freezer): 12 meses 

Validade a - 4ºC (congelador): 2 meses 

Validade a 4ºC (refrigerador): 2 dias  

http://www.eigarcom.com.br/fotos/103658051.jpg


BACALHAU DESSALGADO 

CONGELADO 
(Gadus morhua) 

Foto meramente ilustrativa 

Peso líquido: 1Kg 

Mantenha Congelado até -18ºC 

Ingredientes: Bacalhau, sal (Teor de sal entre 1% e 2,5%) 

Não contém glúten 

Registro no Ministério da Agricultura SIF/DIPOA sob nº xxxx/xxxx 

Produzido por: 

Razão Social 

Endereço: 

 

Indústria 

Portuguesa 

 

Marca de fábrica Data de fabricação: 

dd/mm/aa 

Lote: xxxx 

Válido até: dd/mm/aa 

Informação Nutricional 

xxxx xxxx xxxx xxxx 

xxxx xxxx xxxx xxxx 

Conservação doméstica: 

Validade a - 18ºC (freezer): 12 meses 

Validade a - 4ºC (congelador): 2 meses 

Validade a 4ºC (refrigerador): 2 dias  

Para bacalhau deve-

se descrever a 

espécie no rótulo 

Atentar para o 

glaciamento 

http://www.estadao.com.br/suplementos/paladar/not_sup3478,0.shtm


Produtos fracionados de 

pescado importado 

Como estabelecer a origem de produtos 

somente fracionados no país exportador? 
– Origem: Produto de ..., ou Indústria ... (País que processou o 

produto)  

– Embalado por ... (Dados da empresa fracionadora) 

– emprego da expressão “data de embalagem” (ao invés de “data 

de fabricação”); 

– “embalado por” ao invés de “produzido por”; 

– o prazo de validade do produto deve considerar a data de 

fabricação no estabelecimento de origem; 

 

http://www.portogente.com.br/portopedia/Importacao/


Muito Obrigado!!! 

Paulo Humberto de Lima Araújo 
Fiscal Federal Agropecuário 

DIPES/CGI/DIPOA 

paulo.araujo@agricultura.gov.br 

55 61 3218 2775 
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